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O estabelec l • ento do Slste•a Gerencial para A~erlçio e Calibração 
de Instru•entos de Controle de Processo e seu gerenclaaento de ~or•a 
padronizada e integrada nas áreas de produção da CSN, se consolidou 
co• o progra • a da Garantia da Qualidade seg~ndo a nora a ISO 9ee2. 
O planeJa•ento e desenvolvlaento dos trabalhos, teve coao base •eto
dol6gica a ~lloso~la TQC. a ~la de assegurar a partlclpaçSo de todos 
nas diversas etapas. a padronização e o en~oque se• pre slstfalco nas 
~ases do PDCA. Coao bene~Íclos Já alcançados destacaa os• • alar do• í
nio tecnolÓglco, • elhor qualidade e a certi~lcação internacional, o 
que nos credencia • curto prazo obter • alar co• petltlvldade e 
• aior participação no aercado. 

<•1> Contribuição t~cnlca a ser apresentada no• I ENCONTRO DA QUA
LIDADE TOTAL NAS INDÚSTRIAS DE ALTA TECNOLOGIA E CENTROS DE 
PESQUISAS" 

<92) Engl de Desenvolvl•ento - Coapanhla Siderúrgica Nacional - CSN 
<•3> Engl de Desenvolvlaento senlor - Cla Siderúrgica Nacional - CSN 
<•4> Sup•rlnt•ndente de Laboratórios e Teleco• unlcações - Co• panhla 

BlderJrglca Nacional - CSN 
<•5> T~cnlco de Desenvolvl • ento - Co• panhla Siderúrgica Naclonal-CSN 
<•6> AuMlllar Ad• lnlstratlvo - Co• panhla Siderúrgica Nacional - CSN 
<•7> Ticnlco de Desenvolvl • ento - Coapanhla Siderúrgica Naclonal-CSN 
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1 - INTRDDUÇ~O 

O Slste• a Gerencial para garantia da conflabllldade das • edldas nos 
controles de processo das áreas de produção. foi · desenvolvido e 
laplantado e • atendl • ento à Política da Qualidade da CSN. devido a 
sua l • portincla na garantia da confor• ldade co• a especificação 
dos produtos e conseqüente• ente a satlsfaçlo do cliente. 

2 - OBJETIVO 

Garantir a conflabllldade. assegurando a confor• ldade e a rastrea
bllldade das • edidas das lnstru•entos nas variáveis <físicas e ela
trlcas> dos . processos de produção. 

3 HISTÓRICO 

A conslstincla das resultados obtidos co• a l • plantaçlo deste sls
t-a gerencial. deve-se e• grande parte a avallaçla e apravelta
•enta da experlincla adquirida pelas unidades responsáveis atravis 
da •anutençia da lnstru•entaçãa de controle de processa. e labora
tórios de repara. ao longa de sua exlstincla na CSN. Esta experlin
cla ~ai conseguida por lnter•édla de práticas pessoais. análise 
dos registros e docu• entaçio produzida. seja por Iniciativa Isola
da. ou ações Integradas. E•bora houvesse deseJo de slste• atlzar os 
serviços e ações gerenciais para Garantia da Qualidade na CSN e e• 
particular na lnstru•entaçlo, nlo foi posslvrl consolidá-los por 
• ativos diversos. tais co• oa 

falta de Política Global da E•presa voltada para Garantia da 
Qualidade, 
do•lnlo total da •ercado Interna, 
cultura voltada para produção e 
lnexlstfncla de concorrfncla. 

4 - ItlPORTMCIA 

Pode-se facll•ente avaliar e contabilizar a lapartincla deste sls
te• a gerencial devida a sua lnflufncla direta nas lnstru-ntas de 
controle de processa. Por lnter•édio deu• plano slste• átlco de a
ferição e calibração é passivei gerenciá-las. • antendo-os se• pre 
dentro dos ll • ltes de desvio (tolerincla) estabelecidos pelo fabri
cante e pelas Superintendfnclas Técnicas. para os processas de pro
dução. 
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Considerando que QUALIDADE é o respeito as especi~lcações, podeaos 
~acilaente concluir que lnstru• entos adequados, a~eridos e cali
brados proporciona• controle de processo dentro dos ll • ites especl
~icados, que co• certeza é u• dos ~atores de qualidade assegurada 
~igura 1). 

5 ABRANGÊNCIA 

O siste• a gerencial de a~erição e calibração abrange 881 slsteaas 
~uncionais (equipa• entos>, 2.643 unidades ~uncionais (lnstruaentos> 
de controle de processo alé• de 1.378 lnstru• entos-padrão de re~e
r~ncia e se~sores; sendo estes, instru• entos de • edldas elétricas, 
tér• icas, analíticas e pneu• átlcas (grandezas elétricas e ~Íslcas). 
O siste• a está ~or • alizado através deu• ~luxogra• a integrado de 
planeja• ento de ! • plantação e 94 outros ~uncionals. Tudo isso se 
co• pleta co• o estabeleciaento de 24 procedi • entos ad• inlstrativos, 
316 procedi • entos técnicos e 23 ~or• ulários padronizados. 
Para a realização deste trabalho contaaos co• o envolvlaento direto 
de 123 pessoas entre supervisores, técnicos e lnstrÚ• entistas que 
~ora• e estão sendo devida• ente treinados no slsteaa gerencial. 
Para gerenciar este siste• a ~oi desenvolvido na SGAI, u • siste• a 
in~or• atlzado que per• ite o cadastra• ento dos equlpa• entos bea co• o 
a • onitoração das periodicidades, prioridades e prazos de validade 
da a~erição e calibração dos • es• os. 

6 - DESENVOLVIMENTO 

6.1 Estratégia para !• plantação 
Foi constituído ua grupo de trabalho <GT de Metrologia), co• as 
seguintes ~unções e responsabilidades• 

desenvolver o siste• a gerencial; 
elaborar procedl • entos ad• lnlstratlvos e técnicos que oriente• 
a ! • plantação e ~unciona• ento do slsteaa; 
!• plantar o slsteaa de a~erição e calibração de instru• entos de 
controle de processo e lnstru• entos-padrão de re~erfncla; 
elaborar e acoapanhar os cronogra• as de desenvolvlaento e ! •-
plantação do slste• a; 
avaliar periódica e siste• atica• ente o deseapenho do slste• a 

r gerencial e ~ 

Aplicar o PDCA visando seu contínuo aper~elçoaaento. 

6.2 Descrição do Slste• a 
As ações re~erentes ao planeja• ento e desenvolvi • ento estão des-



critas no ~luxograaa Integrado para lap]antação, que reune todos os 
orgias envolvldosJ a descrição do slsteaa ~uncional está padroniza
da e detalhada e• quatro ~luxograaas ~unclonals <~lguras 2 a 5). O 
siste• a visa estabelecer u• prograaa anual de a~erlção/callbração 
dos instruaentos de controle de processo. de~inldos pelas Superin
tendência Técnica co•o sendo os que inter~ere• direta• ente na qua
lidade dos produtos. 
Todas as ln~oraações. re~erentes aos 
do~. são ar• azenadas e tratadas pelo 

equlpa• entos a sere• controla
So~tware PIACI. que utiliza 
local do SIGNA (slste• a de co•~ base de dados o cadastra• ento de 

ge~encla• ento da • anutenção). 
Cabe às superintendências responsáveis pela • anutenção dos equlpa
• entos e lnstru• entos, estabelecer segundo os critérios de~lnldos 
pelos slste• as gerenciais desenvolvidos e ! • plantados pelo GT de 
Hetrologla, u• prograaa anual de a~erição e calibração. 
A ~I• de assegurar a rastreabllidade (interco• paração> dos lnstru
• entos-padrão de re~erêncla (prlaário, secundário e terciário>. ~oi 
• ontado u• Laboratório de Netrologla centralizado na SLT <Superin
tendência de LaborafÓrlo e Teleco• unlcação>. 
O laboratório dispõe de ua slsteaa co• putadorizado que peralte o 
cadastraaento dos lnstru• entos-padrão e sensores, a aonltoração dos 
prazos de validade, a a~erição/calibração dos • esaos e e • issão 
de ordens de serviço. Todo lnstruaento é ldentl~lcado através de 
u • código CSN nele ~ixado que o Individualiza. 

7 - GERENCIAHENTO DO SISTEttA DE AFERIÇÃO E CALIBRAÇÃO 

7.1 Gerencla• ento do progra• a anual de a~erlção e calibração de 
lnstru-ntos de processo. 
O aco• panha• ento é ~eito e • reuniões diárias, avaliando tare~as 
p,:-_ograaadas e realizadas. de acordo coa o prograaa anual estabele
cido e • ~or• ulárlo preenchido e controlado de acordo coa o padrão 
SGAI PA 9e517. Para que a a~erlção seja e~etlvada e que ações ge
renciais seja• desencadeadas, o slste• a preri a utilização dentre 
outros, dos seguintes docu• entos= 
a> Prograaa anual de a~erição (Figura 6) 

É uaa planilha que conté• a descrição de todos os c6dlgos dos 
slste• as ~uncionals conteaplados. coa cronogra• a e periodi
cidade. 
Neste ~or• ulárlo são registradas todas as ocorrências quanto ao 
cu• prl • ento e replaneJa• ento do progra• a. 

b> Co• poslçio do Slsteaa Funcional (Figura 7) 
Sua ~unção é per• itlr a descrição das unidades ~unclonals co• 
seus códigos. TAG, ciclo de a~erição e calibração e seu crono-
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gra• a. 
c> Registro de uso de procedl • ento (Figura 8) 

É u• a lista de verificação onde o executante enu• era os 
de cada procedl • ento de aferlçio. anota seus ·valores e 
tlvos co• entárlos alé• de registrar providências para 

Itens 
respec
as não-

confor• ldades e eventuais revisões. Serve de gula para o regis
tro de aferição e calibração. 

d) Registro de aferição e callbraçlo <Figura 9> 
É u • registro que deve ser preenchido a cada aferlçlo e calibra
ção dos lnstru• entos de processo. Contê• basica• ente. caracte
rísticas avaliadas de entrada e saída. valores especificados e 
observações que se flzere• necessárias. 

e> Etiquetas de aferição (Figura 1e> 
Sio identificações de registros e funções. co• data da aferição 
e sua validade. É a conflr• açlo da execuçlo do serviço de 
aferição. 

f) Justificativa para nio cu• prl • ento de progra• açio (Figura 13) 
Neste docu• ento. fica• registrados os fatores de l• pedl • ento de 
aferição. sua reprogra• ação. be• co• o algu• as observações perti
nentes. 

g) Relatório de nio-confor• ldade e plano de ações corretivas 
Se durante u• a aferlçlo for Identificada algu• a nlo-confor• lda
de co• o por exe• plo. funclona• ento do lostru• ento fora dos 11 • 1-

de tolerância especificado pelo fabricante. o responsável pelo 
serviço após calibração calcular o erro total do slste• a funcio
nal e co• parar co• os ll • ltes de tolerância ad• lssível pelo pro
cesso. Caso o erro total exceda os ll • ltes. é então e • ltldo u• 
relatório de não-confor• ldade co• os dados relevantes. que slo 
enviados às superintendências técnicas que então rastreia• as 
possíveis i • pllcações co• o produto. to• a • as corretivas cabí
veis e registra• confor• e (figuras 11 e 12>. 

7.2 Gerencla• ento do prora• a anual de aferição e callbraçla do• 
lnstru-ntos-padrlo de referfncla e -nsores 
O aco• panha• ento é realizado de • odo se• elhante aos lnstru• entos de 
processo lte• 7.1. Prevê a utlllzaçio dos seguintes docu• entas• 

progra• a anual de aferição e calibração, 
registro de uso de procedl • ento, 
registro de aferição e calibração, 
etiquetas de aferlçlo, 
Justificativa para nio cu• prl • ento de progra• açio e 
relatório de nlo-confor• ldades e plano de aç8es corretivas. 

7.3 Prot1ra• a anual de verlflcaçlo do slst-a 
É u• cronogra• a oficial de verificações Internas coordenadas pelo 



SLT/GQ DA SGST e aco• panhadas pelos chefes-de-divisão supervisores. 
onde cada dlvisio é trl • estral• ente avaliada. de acordo co• o ques
tionário de avaliação. conte• plando itens de verificação relativos 
a organização. padronização. controle de docu• entos. treina• ento. 
recursos hu• anos. equlpa• entos de aferição e calibração. condições 
a • bientals. ar• azenage• • • anuseio. registro da qualidade e seguran
ça. Após cada verificação é realizado u• relatório de avaliação. 

7.4 PlaneJa• ento de auditoria de slste• a• 
Esta auditoria é realizada periodica• ente pela SGGQ, avaliando nos
so siste• a. co• base na nor• a ISO 99e2. 

7.~ Progra• a de aud itoria de • anutençio 
Realizada pela ABS, ta• bé• co• base na ISO 9992. avaliando e e • l
tindo relatórios de não-confor• ldade, visando assegurar a Certifi
cação da CSN. 

7.6 Reunião se• anal de coordenação 
Sendo coordenada pelo GT de Netrologla eco• a participação de che
fes-de-divisão e supervisores. Esta reunião te• por obJetlvo a tro
ca de infor• ações. o relato de experl~nc la, aco• panha• e nto e ava
liação do siste• a. Visa ta• bé• pro• over a integração e a • otivação. 

7.7 Reunião CITEQ (Co• lssão Integrada de De~envolv latrnto da Quall 
dade) 
Reunião • ensal coordenada pela SGGQ e Intitulada CITE&. visando ga
rantir a eficácia do siste• a de qualidade da CSN. 

7.8 Natrlz tecnológica e e • presarlal 
É u • a • atriz que conte• pla tecnologias necessárias ao pleno exercí
cio das funções vitais deste siste• a. É co• posta de u• a lista Indi
vidual co• as respectivas necessidades de treina• ento e cronogra• a. 

7.9 Avaliação • ensal de resultados 
Esta avallaçlo, co• te• plada por u • conJunto de gr,flcos que per• l
te u • a reflexão sobre as tarefas não cu• prldas. as reprogra• ações. 
as distribuições por superlntendlncla e a evolução do processo a
través da estratificação dos dados por slste• as funcionais e uni
dades funcionais. confor• e • ostrados nas <Figuras 14 a 16>. 
Flnal• ente te• os dois Itens de controle que nos Indica• os desvios 
• ensais de • odo que possa• os planejar u• conjunto de ações. visando 
atingir as • etas propostas e posterlor• ente buscar a • elhorla do 
processo. São eles: 

Índice de cu• prl • ento do plano de aferição e calibração de 
lnstru• entos (Figura 17> e 
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Índice de reprogra• ação do plano de a~erição e calibração de 
lnstru• entos (Figura 18>. 

8 RESULTADOS OBTIDOS 
Credibilidade perante os clientes. 
Do• fnto TecnolÓglco. 
Elevação do • oral dos e • pregados. 
Certi~icaçlo internacional. 
Certl~lcaçio pelos clientes, <Petrobrás. Nuclen> 
Certl~icação pelo IBQN. 

O gerencia• ento do slste• a de a~erição e calibração proporciona 
processos sob controle que co• o consequ~ncia nos garante • elhor 
qualidade. ·co• redução de perdas por parada de produçlo, retrabalho 
e custo. 
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